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Modifica ol plan del Concejo Departamen
tal y concede $ 11.000 más a la Sección 
de Nueva Helvecia y varios millares a 

La Paz, reparando en parte una 
gran injusticia

E l  p l a n  e n  q u e  so  h a c i a  u n a  t a n  i n 
j u s t a  d i s t r i b u c i ó n  d e l  E m p r é s t i t o  de 
8 3 0 0 . 0 0 0 ,  f u é  m o d i f i c a d o  s e n s i b l e m e n 
t e  e n  l o  q u e  a n u e s t r a  r e g i ó n  t o c a .

P o r  l a  m o d i f i c a c i ó n  l a  s e c c i ó n  m u
n i c i p a l  de N u e v a  H e l v e c i a  f u e  a g r a c i a 
do c o n  n u e v e  m i l  p e s o s  m á s ,  y v a r i o s  
m i l l a r e s  t a m b i é n  l a  s e c c i ó n  La F az  de 
C. V a l d e n s e ,  como a d e l a n t a m o s  e n  n u e s 
t r o  H úm ero  a n t e r i o r .

F u im o s  l o s  p r i m e r o s  y l o s  ú n i c o s ,  
q u e  d e n u n c i a m o s  a l o s  v e c i n d a r i o s ,  de 
l a  s e c c i o n e s  m u n i c i p a l e s  d e N u e v a  H e l v e  
c i a ,  La P a z  y R o s a r i o ,  l a  i n j u s t a  d i s 
t r i b u c i ó n  d e l  E m p r é s t i t o , — q u e  e n  l o  
q u e  a n o s o t r o s  t o c a ,  — c o n s t i t u í a  u n  d e s  
p o j o ,  y u n a  f a l t a  de  c o n s i d e r a c i ó n  
a b s o l u t a  p a r a  l o s  i n t e r e s  m u n i c i p a l e s  
dé  l a s  n o m b r a d a s  s e c c i o n e s .

La m o d i f i c a c i ó n  d e l  p r i m i t i v o  p l a n  
d e  d i s t r i b u c i ó n ,  c o n f i r m a  l a  r a z ó n  q u e  
n o s  a s i s t í a ,  —a l  p r o t e s t a r  como l o  h i 
c i m o s - a n t e  e l  o l v i d o  de  q u e  s e  n o s  
h a b í a  h e c h o  o b j e t o .

A m ás  d e l  e q u i p o  de  m a q u i n a s ,  n o s  
t o c a r á n  q u i n c e  m i l  p e s o s ,  de d o s c i e n 
t o s  s e s e n t a  m i l ,  q u e  e s  e l  r e m a n e n t e .

E s t o  no  q u i e r e  d e c i r  q u e  n o s  d e 
c l a r e m o s  s a t i f e c h o s ,  p o r q u e  l a s  n e c e 
s i d a d e s  de  n u e s t r a  s e c c i ó n  m u n i c i p a l  
s o n  muy g r a n d e s ,  t a n t o  p a r a  C u f r é ,  
Mal A b r i g o ,  J a c k s o n ,  y A r r o y o  G r a n d e ,  
C o l o n i a  E s p a ñ o l a  y C u f r é .

N o s o t r o s  r e c l a m a m o s  u n a  p a r t e  más 
e q u i t a t i v a  e n  l a  d i s t r i b u c i ó n  d e l  Em
p r é s t i t o ,  p o r q u e  s o n  i n f i n i t a s  l a s  
o b r a s  a r e a l i z a r s e ,  p a r a  m ás de s e t e 
c i e n t o s  k i l ó m e t r o s  de z o n a  r u r a l ,  
c r u z a d a s  p o r  c a m i n o s  e n  t o d a s  d i r e c 
c i o n e s , — y p o r q u é  e l  E m p r é s t i t o  e s  
D e p a r t a m e n t a l .

De l a  j u s t i c i a  de  l o  q u e  r e c l a m a  
HELVECIA, d a  f é , l a  r e c i e n t e  m o d i f i 
c a c i ó n  d e  q u e  y a  s e  h i z o  o b j e t o  e l  
p l a n  p r i m i t i v o .  Somos p u e s  e l  ú n i c o  
ó r g a n ó  de p u b l i c i d a d  d e l  D e p a r t a m e n -  
a o ,  q u e  e n c a r ó  l a  c u e s t i ó n  v a l i e n t e 
m e n t e  y e l  p r i m e r o :  q u e  d e s c u b r i ó ,  e l  
i n j u s t o  y d e s c o n s i d e r a d o  r e p a r t o .

No n o s  e n v a n e c e  n u e s t r o  t r i u n f o ,  
p e r o  n o s  l l e n a  de s a t i s f a c c i ó n ,  a l  
p o d e r  o f r e c e r  é s t a  n u e v a  d e m o s t r a 
c i ó n ,  de qu e  HELVECIA, no g a s t a  en  
d i a l é c t i c a  y e f e c t i s m o ,  l o  qu® d e b e  
d e d i c a r s e  a l  e s t u d i o  s e r e n o  de  l a s  
o u e s t i o n e s  q u e  t a n  v i v a m e n t e  a f e c t a n  
n u e s t r o s  i n t e r e s e s ,

n nueva n e c ia  y
S E  J U E G A  CON EXCESO

C om erciantes, hacendados v agricultores, lo sostienen

ieflafl pelinra
Nuestra sección munici- j 

pal, desde su fundación hasta 
el presente, conservaba en 
muchos detalles su fisonomía 
propia e inconfundible.

Desde lo intimo de la vida 
del hogar, la austeridad en 
las costumbres, rectitud en 
los procedimientos, amor y¡ 
orgullo, en el trabajo, hasta 
en las diversiones, se obser
va algo que era nuestro que 
era de Colonia Suiza y sus al 
rededores solamento.

Pero lentamente, el conta 
gio, las seducciones de los 
vicios, han invadido decidi
damente, nuestro ambiente, 
y se infiltró en todas partes.

Todos los vicios son noci
vos, pero ninguno en mayor 
grado que el del juego. Nin
guno repercute, en mayor 
grado sobre la sociedad, nin
guno desorganiza tanto, hie 
re más interósea, deprime y 
corrompe, como el juego.

El juego arrastra tras de si 
la dignidad, la voluntad del 
hombre, el concepto del de 
ber, la familia, y la miseria.

En Colonia Suiza, son dece 
ñas los comerciantes, produc 
torea, agricultores, hacenda
dos que juegan, no como una 
distración, sino, que arruinán 
dose.

Son decenas, los que no 
cumplen con sus compromi
sos, ni con sus vencimientos 
ni con su hogar, ni con su dig 
nidad, y atribuyen su males 
tar, a cualquier factor, me
nos al único que resintió su 
estabilidad y marcha normal 
de hombres útiles,--y aun- 
qué cueste decirlo,—eso no 
debe, ni puede seguir asi.

La autoridad tiene que in
tervenir seriamente, y  la pro 
pia legislación debe facilitar 
la misión de la autoridad.

¡Colonia Suiza,—aunquó 
cueste, y duela—se ha con 
vertido en una timba, que día 
a día envuelve, con sus seduc 
ciones a nuevos incautos, 
nuevas reputaciones, y nue 
vos dolores!. . .

Que veinte pesos hoy, que 
cincuenta mañana,  que tan
to ganó hoy, que por el des 
quite otro día y las emocio
nes dulces, del juego, aprisio 
nan voluntades, inteligencias 
y aptitudes, obrando en for 
ma tan insensible, como los 
alcaloides, sobre el físico.

todos deben contribuir a ella 
Se impone una reacción y 

en primer término la legisla-1 
ción, luego, las Autoridades. I 

Mil veces preferible a la 
situación de hoy, es el juego 
libre reglamentado y expío 
tado por el municipio, con 
una casa donde con faroles 
rojos y en letras grandes, el 
público lea:

«CASA DE JUEGO»
Acceso libre para las auto 

ridades, y prohibido para los 
menores.

Estamos seguros que una 
gran parte de los que hoy 
acuden, e ingresan a hurtadi 
lias a gozar, o ilucionados 
por las seducciones del jue 
go, pensaiían, que hay un co 
mercio con compromisos, 
que hay haciendas y rentas 
que pagar, que hay familia 
con un honor, por el cual hay 
que velar, y de cuyo bienes 
tar se es responsable.

¡Por patriotismo y por hu 
manidad, combatamos el juc 
go, que se infiltró en todas 
partes, y nos amenaza con 
dolorosas consecuencias!

Contribuyamos todos a 
a combatirlo, porque maña 
na será tarde para muchos. 
Llamamos la atención hoy 
porque no nos detendremos 
en consideraciones, mesqui 
ñas, para cumplir con núes 
tra misión ante el mal que 
pesa cada vez en mayor gra 
do, sobre nuestra región.

El trabajo, es bienestar es 
la única base sobre la que 
puede fundarse la felicidad 
individual y colectiva.

Un idea l  <|no t r iu n fa r á !

Molino Levrero
Sociedad Anónima Molinos Harineros del Urnguay

Compra cualquier cantidad de trigo pagando los mejores 
precios, como también recibe en depósito para fijar pre
cio con poca diferencia de plaza y adelanta dinero sobre 

éstos. Por informes a su representante señor

J. Erpirio Viera.

Ds la C. Pro-Mininio de Machacamiento
De acuerdo con el informe 

de la Comisión de Obras Muni
cipales, el Concejo de Adminis 
tración de Montevideo resol
vió acceder al pedido de la Co 
misión Pro-Mínimo de Machu 
camientodel Ganado, para que 
no se permita usar el alambre 
de púas en los cercos que limi 
tan los caminos de tropas.

Como a su debido tiempo di 
mos a conocer el texto íntegro 
del escrito presentado el 17 de 
noviembre del año ppdo. al Con 
cejo Departamental por la Co 
misión Pro-Mínimo, correspon
de ahora que publiquemos el in 
forme producido por la Comi 
siónde Obras Municipales en 
dicho escrito, así como la reso
lución del Concejo por la cual 
se prohíbe el empleo del alam 
bre de púas en los cercos de 
los caminos que recorren las 
tropas de ganado dentro de la 
jurisdicción del departamento 
de la Capital.

Dicen así, el informe y el de 
creto referenciados:

Comisión de Obras Muni
cipales.

H. Concejo:
La Comisión Pro-Mínimo de 

Machucamiento del Ganado, 
solicita se dicte una resolución 
por la cual se prohíba el uso 
del alambre de púa en cercos 
quedan frente a los caminos 
por donde circulan los gana
dos en viaje para los frigorífi
cos, establecimientos saladeri
les. mataderos públicos etc.

El uso ese material se ha con 
siderado siempre conveniente 
por los ganaderos, porque aho 
rra los gastos que impone la 
estirada* del alambre liso; pe 
•"■sta economía es más apa- 

ru  te que real, desde que sen

No con razonamientos serenos, con ecuanimidad 
de espíritu, con el debido respeto hacia las agenas 
ideas, sinó con gritos destemplados, con números equi 
vocados, con argumentos viciados se ha atacado el 
conocido proyecto de pavimentación de Nueva Hel 
vecia. Felizmente, la propaganda opositora no ha ha- 
Hado e eco esperado El grueso del público se in
clina decididamente en favor de la realización de 
una obra de tanta importancia. Se discute la exten
sión que queremos imprimir a los trabajos, pero se 
acepta casi sin discrepancias, la realización parcial 
del afirmado.

Voces de aliento llegan a reforzar nuestro pro 
pósito de lucha. Aún sin ellas, aún si supiéramos que 
estamos sólos, no abandonaríamos el campo, pues sa 
hemos que a la postre triunfaremos. Un fracaso sería 
contrariar el ritmo del Progreso. Y ésto es imposible!

Entre los testimonios que avaloramos profunda
mente, contamos el del ilustrado compatriota, el es
cribano Don Francisco Barredo Lllugain. La palabra 
del conocido hombre público llevará al convencimiento 
de los pocos reacios, que el proyecto no es «insensa
to- «descabellado», «suicida», «vergonzoso» etc. etc. 
como lo han tildado algunos que se encastillan en un 
vano empecinamiento.

Por ser un proyecto sano, bueno, aceptable, es 
que el señor Barredo Llugain nos dice:
«Prosiga Vd. en su campaña por el progreso y embellecí- 

«miento de Nueva Helvecia. Esa Villa, con un poco de 
«amor de sus habí tan les y un poco de previsión de sus 
•autoridades comunales, podría llegar a ser lo que se 
*considera hoy, aunque la idea es antigua como la iíl- 
<• Unta palabra en urbanismo: una ciudad-jardín.»
Las piedras de tropiezo que se pretende colocar 

en nuestro camino, sólo sirven para inducirnos, con 
más entusiasmo, a luchar por un ideal que veremos 
triunfante!
S eñ a la n d o  una om isió n

Existe en la Asamblea Representativa, un escri
to elevado por nuestro Concejo Auxiliar, apelando de 
una ridicula y abusiva intromisión en asuntos que no 
le correspondía, por parte de aquel famoso Concejo 
Departamental que felizmente terminó su mandato.

En virtud de tal intromisión, un vecino de la lo
calidad, burlóse de disposiciones legales, construyen
do un cerco de material fuera de la línea de edifi
cación.

Es tiempo ya que la Asamblea Representativa 
dicte su fallo. Nuestro actual Concejo Auxiliar tiene 
el deber de solicitar una solución del asunto. Debe 
hacerlo por su propio decoro! Dejar las cosas como 
están, es autorizar a cualquiera a hacer «mangas y 
capirotes» de la autoridad municipal, desacatando sus 
legales disposiciones!
In d iferen cia  m u su lm an a

De todos los ámbitos del departamente, se ele
van ante el Consejo N. de Administración, peticiones 
vecinales para que sea prontamente despachado, el 
conocido proyecto de ferrocarril rápido Montevideo- 
Colonia.

Colonia Suiza es la excepciónl Siendo los más 
interesados en la realización de la magna obra, nada 
se ha hecho hasta el presente.

Sobre tres entidades recáe la responsabilidad 
moral que implica la extraña inercia: la Sociedad de 
Fomento, el Centro de Defensa Comercial y el Con 
cejo Auxiliar.

Es de todo punto conveniente que se apoye ante el 
gobierno el referido proyecto. Y sobre todo, deben 
hacerse las gestiones para que en el programa de 
obras, se haga una pequeña desviación de la línea 
férrea, estableciendo una estación en nuestra región.

Las gestiones hay que hacerlas ántes de que se 
apruebe el proyecto. Después será tarde!

G u il l e r m o  In g o l d .
-

superioree a ella los perjuicios 
que el alambre de púa causa en 
los cueros y que son un motivo 
de desvalorización de éstos.

Los «rayones» que dicho 
alambre produce en los cueros 
y que se ponen en evidencia al 
hacerse el curtido, desvalori
zan ese material, pues lo hacen 
inadaptable para determinadas 
aplicaciones industriales. En 
los cueros de terneros, que tan
to se utilizan para la fabrica
ción de calzado, la existencia 
de esos defectos tiene tanta in 
fluencia, que su valor queda re
ducido al 50 °/o del valor ñor 
mal, habiendo fabricantes de 
calzado finos que los rechazan 
en absoluto.

En la República Argentina 
se ha iniciado una campaña, 
por la Dirección Grl de Gana 
dería, pro valorización de los 
cueros, y en las instrucciones 
que se han repartido profusa
mente en las zonas ganaderas,

aconseja, entre otras medí 
das, la supresión del alambre 
de púa, analizándose los perjui
cios que de su usóse derivan.

En nuestro país se ha.hecho

notar, también, por las asocia
ciones rurales, la conveniencia 
que para la economía nacional 
significaría la supresión del ma
terial citado, dado que uno de 
los principales renglones de 
nuestra producción lo constitu
yen los cueros, debiéndose, por 
tanto, poner en práctica todas 
las medidas que puedan evitar 
esa desvalorización.

Por las razones expuestas, 
V. C. considera que el H. Con
cejo, haciendo uso de la facul
tad que le acuerda la Ley de 
Gobiernos Locales en e) inciso 
5 .o de su Ar.° 55, debe Impedir 
que se siga utilizando en el fu
turo el alambre de púa en los 
cercos que limitan los caminos 
públicos destinados al tránsito 
de ganados.

Montevideo, Diciembre 15 
de 1926.—(firmado) Larravoz 
Miembro informante.»

Montevideo, Diciembre 29 
de 1926.

Vistos: estos antecedentes y 
atento a lo informado por í'a 
Comisión de Obras Munici
pales;

El Concejo de Administra'
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S e c c i ó n  c o m e r c i a l
Precio, a que p gan los co- 

merciami'N locales los s ;gulen- 
t(is productos:

Queso —Se <-<■:-/a entre $ 
0 02 a 0.32 Ires» ■■ ' i ^ ú n  c!;i-t 
y 0.54 a> 0.60 se.

Pollos 0 7u a 1.10 yunta 
Huevos la docena 0.14. 
Mantee Se ^ " izh úc 0.7* 
Miel. 1 1 litro 0.50 
Crema butirométrica. — Su 

precio establecido es de $ 0 60 
Gallinas dé 0 10 a 1.30 y unta 
Cera —0.70.
Entrada de Ir utos v cerea 

les en la plaza nouitevideana 
Cotizaciones v nn cios: 
CUEROS VACUNOS SECOS

an t ' i io r  último 
Mataderos $ 4 65 § 4 05
Campo » 4 55 » 4.60
IDEM VACUNOS SALADOS 

anterior último 
6 00

§ 5.00 $

PIELES LANARES
anterior último 

Lotes adtdos. $ 4 00 $ 4.10
Cor del itos » OSO « 0.1>0
Cueros potro » 2.20 * 2.40
Cerda • 7.50 » 7.:>t
Pluma * 0.00 3.4t

mercad? de cc.cales

Novillos 
Vacas 
Vaquillonas 
Tei ñera 8 
Becei ros 
Nonatos

5.00
4.00 
1.60 
0.70 
0.40

6.206.20
4.20
1.80
0.80
0.50

TRIGO a ltcr i. t último
Superior $ . 490
Bueno » 480 . 4.85
Regulares » 0.00 » 0.00
Superioies dt-l

interior $ 8
Buen os id id >
Di- fideos sup. > . 4 ir
Id id but nos > 3.80 . 3 6
Id id regulares » nominal
PRODUCTOS AGRICOLAS

anterior último
Avena sup. $ nominal
Buena » 3.30 . 350
Idem regular » 2S0 » 3.00
Porotos de

manteca » 17.00 » 18.00
Ídem blnncos I

chicos »
Idem cariocas » 1
Alpiste bueno » nominal M
Regulares id id nominal /

€ d u a r d o  D u a r l c
P R O C U R A D O K

Defensas Judiciales.— L • n i 
ación de Sucesiones. I * • 
mental ia** y asumes.a-'m 1 s 

Ira ti vos. — N'uev • I I '
EDICTO D E MATRIMONIO

K u Nueva Hclv.-cln > *'l ili.i I ’ del | 
me» de Kueio, dt-l uño mil i m h  
tos v e iu lo i n- a bis :> hora-. A | 
petición de lo» intereandoa li.igK «o 
oor: Que han proyectado  unirse en 
m atrim onio don 3uan fcuatnlo nava
rro. de veintiséis años de edad, d<- 
estado «ollero, de profr»ión agricul- 
lor, de naclonalidnd O riental, nacido 
en San José dom iciliado en esta »ee* 
ción, y doA.i tsianltlada Catlana fll 
Parí!, de veiiitnli'» años do edad , d« 
stado soltera, do profesión labore»,
0 nacionalidad  oriental, nacida en 
s la  sección, dom iciliada en esta sec 
lón.
En fó do lo cual intim o a  los que 

uplereu  uluún im pedim ento  p a ia  el 
íatrim onio  p royectado , lo denuncien 
or escrito  a n te  esta  OticiuA, haciendo 
anocer las causas.
Y lo firmo p ara  que soa fijado en

1 pu erta  do opta Oficina, y en el 
oriódico H ELV ECIA por espacio de

Casa Beck

Reisch y Cabrera
'ia p c a r p a n

Se hacen toda clase de Rodados
Pida presupuestos s condiciones

Venta permanente de toda clase de vehículos nuevos y usados

'ia, la, b i e n a ,
ta in a s  económicas, Planchas y Faroles a nafta, 

Pintura y barnices, Lozas, Prístales¡leí
Repuestos para las mismas

Completo surtido de los ramos indicados 

A  P R E C I O S  B A J O S

S E  I f E l i d E

Una casita de seis piezas y 
edificada en un terreno de781 
metros, a escasa dislanciadel 
comercio Ackermann y Kus- 
ter.

T ra tar  con Isaías González

z et ?! $l U J. necesita un trábalo  tip og rá fico , tío 
V  olvide que la  im prenta f iE E U E g U I ,  lo confec 

d o n a  con ra p id ez  y esmero

d e  G A R I L L O  &  C í a .
FABRICA DE MANTECA M A RM A RAJA 2271 MONTEVIDEO

l‘ a¡ja hasta nuevo aviso la crema a razón de

3  0 . 3 0
el kilo de grasa butirométrica

(Invitamos a los señores cremeros solicitar tarros para el transporte a nuestros 
representantes en la campana o directamente a  nuestra casa en Montevideo)

0uía profesional
m a r g a r ita  B . de non Restorft

Partera diplomada en las 
Universidades de Buenos Ai
res, Berlín y Zürich. Atiende 
también fuera del departamen 
to. Teléfono 68. Calle Lucer 
na (frente a la semillería del 
señor Leeman). Pensionistas. 
PRECIOS. Parto normal: Pri 
meriza $ 20.00. Multípara $ 
15 00. Para gente pobre precios 
rebajados.

D r. Ernesto G o n zá lez  flree
M édico-Cirujauo

Jefe de la Policlínica Médica 
de la Asistencia Pública 

Nacional
6. 6rci$ina e T. triay

C irujanos-D entistas

Nueva H elvecia.

R icardo G onzález f lrc c
Escribano público

Nueva H elvecia.

Juan  E . m a rau d a
R em atador público

Nueva H elvecia

6 . B orrás, J. Barredo E lugaln  
y Ramiro Borrás

E scribanos públicos 

_______  Rosario Oriental

flltre d o  g a r b a la l
Rem atador público 

Comisiones. Coloca dinero en hipoteca 

Nueva Helvecia

m anuel g .  gom o
R em atador

Comisiones y consignaciones, compra 
y venta de casas, terrenos y campos 
Acopeador de frutos d«-l país, esc rito 
rio en su  casa Avenida del P uerto . 

Nueva H elvecia

Si Yd. necesita muebles, tenga en cuenta que 
Nueva Helvecia está establecida la

I) UUI |«1MIUI IM, U U IU l lU M u f  ilj, C9j[
de FRANCISCO PISTARINI

Allí, encontrará desde el mueble más modesto, al más I 
lujoso, estilos modernos y a precios tan acomodado, co 

mo nadie los puede ofrecer
Para convencerse visite el salón de venías y consulte prejios

En la sección Ca
jonería Fúnebre, hay 
el servicio más com
pleto que pedirse pue
de; el que estoy en 
condiciones de pro 
pordonar. Cuento pa 
ra ello con una capilla 
ardiente de 31 luz.

Los servicios son 
de variados precios, 
arreglado a lo que el 
cliente desea gastar, 
contando con una lu
josa

Carrosa Fúnelire Antoiúvil
Hago precios especiales a las personas pobres.

No olviden que nadie puede competir con mis precios
Teléfono Helvét ico .-NUEVA HELVECIA
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U It G E N T E !

: D e s e a

C a lle s
S

Exija
Pavimentos de Hormigón 

Son compactas, lisas y sanas.

□ o

La lluvia las limpia.

□ □
De duración eterna.

P o r  in fo rm e s■ la
Cía. URUGUAYA DE CEMENTO 

PORTLAND
41 P IE D R A S  387 - M O N T E V ID E O

Se venden cuatro muías 
(macho) de tiro muy buenas y 
dos caballos, un charret en 
muy buen uso con arreos y un 
excelente caballo.

Por informes a esta im-1 
prenta.

S E  V E N D E
una casa de tres piezas, co 

ciña, galpón, pozo de balde, 
árboles frutales, con un terre
no de 20 metros de fíente por 
50 de largo. Está desocupada 
para entregarla de inmediato. 
Para tratar con su dueña

ELINA PORLEY. 
En Colonia Suiza.

r-óCoj ojunSÉ
Córtelo cuanto 
ardes por el

¿Qué opinan los productores?
¿Que es lo que podría hacerse, para estimular en forma, 

práctica, la explotación de la granja, y su produción?.
¿Conviene, establecer, una Caja Rural, un sindicato, o 

cooperativas, agrícolas?...
¿Que es lo que se puede y debe hacerse para que en turma 

rápida y económica, podamos transportar nuestra producción 
a los mercados de la Capital? . .

¿Gual sería la forma práctica para transportar, haciendas 
con economía y comodidad?

Si se unieran los hacendados, los agricultores, o los gran 
jeros, ¿se podría obtener ventajas?

¡Piense y diganos usted en que forma, y cuales son, que 
H elvecia le ayudará a triunfar!

¿Que opina el vecindario?
Desde ésta fecha la Dirección de la Empresa, H E LV E 

CIA ha resuelto realizar una encuesta sometiendo al tallo de 
la opinión pública lo siguiente:

¿Cuales son a su juicio las cinco personas, que por su 
acción.desinteresada y progresista en Colonia Suiza desde su 
fundación, se han hecho acredores a la consideración pública, 
y merecen se designen con sus nombres, cinco calles, de Nue 
va Helvecia?...

Todos los varones y mujeres mayores de 16 años, avecin
dadas a la región podrán intervenir y contribuir a unificar las 
opiniones al respecto, siendo únicamente nesesario, firmar el 
presente cuestionario:

NOM BRE D E LA P E R SO N A  

1.a... ..................................................................................

2 •................................ •;....................................................

3.a.............. ;............................... ......................................

4*............ ¡.................................r .......................................................

5.a... ..................................................................................

Firma .............. ..............................
Las repuestas deben venir en sobres cerrados y serán 

abiertas en presencia de una comisión que se designará opor
tunamente.

La Dirección

¡Un año m ás!...
¡Un afio m ás!. . . —quién  no dijo ,
Al te rm in ar vein tiséis.
Un afio m ás so ha cum plido 
L leno de felicidad.
Y al com enzar e s te  nuevo 
Forjém onos la ilusión
De que nos tra e rá  m ás su e rte  
D e que será  sup erio r .
H a b rá  a b u n d a n c ia  de p lata 
Do trab a jo  /n i que hablar!
L a  ju v en tu d  casaderu  
Su  suefio ha de re a lizar .
Los an c ian o s, los enferm os,
T odo el q u e  padezca un mal 
T en d rá  en es te  sfto prod ig io  
El a liv io  que en c o n tra r .
B asta solo p ara  ello 
—Y esto  no es m ucha ex igencin- 
Q ue ten g á is  la pre ferencia  
C uando de com prar se tra ta  
R icos perfum es, co rbata , 
«Ranchos», ca lce tines , cuello ,
Y  a lg u n a  re g ia  cam isa ,
En la «P eluquería Suiza»
Que es qu ien  las  vendo b a ra ta .

ción de Montevideo, Resuelve:
I o Prohíbese la colocación 

de alambres de púas en los 
cercos que dan frente a los ca
minos por donde circulan los 
ganados en viaje para los fri
goríficos, establecimientos sa
laderiles, mataderos públicos,
etc.—

2.° Dentro del plazo de seis 
meses deberán suprimírselos 
alambres de púas que existen 
frente a los caminos citados.

3.o Las infracciones a la 
presente resolución serán cas
tigadas con multa.

4.° A sus efectos pase a la 
Dirección de Obras Municipa
les y comuniqúese a la de 
Abasto y Tabladas.

Por el Concejo: Juan P. Fa 
bini, Presidente; Francisco Pa 
checo, Secretario.»

DEBE CONTEMPLARSE
Parece que la construcción

del ferrocarril Directo, Mor.- 
tevideo-Colonia, por la costa 
es un hecho.

Según los estudios practica 
dos la vía pasaiá en las proxi 
midades del Hotel Suizo

En la exposición de moti
vos, conque se justifica la 
construcción del citado ferro 
catril, rápido, se recalca es
pecialmente, dentro de los 
beneficios directos que nos 
puede reportar—una mayor 
intensificación del tourisrao.

Ahora bien: siendo Colonia 
Suiza, una región que ha g a 
nado, bien saneado, prestí 
gio tanto en Rueños—Aires 
como en Montevideo, de loca 
lidad de tourismo, ha llega 
do la hora en que se leclame 
de la empresa explotadora, 
contemple ésta circunstancia 
y haga  una estación, en las 
inmediaciones de los gran 
des Hoteles.

Los órganos representati
vos, como ser la Sociedad de 
Fomento, El Concejo Auxi 
liar o el Centro Comercial e 
Industrial indistintivamente 
pueden tomar la iniciativa.

Sin modificar mayormente 
el trazado, se ofrecería una 
comodidad más a los cente

nares de tomistas que nos 
visitan.

C o n t r o l  d e  m a n t e c a s

El ministro de agricultuia  
de Dinamraca, ha dictado un 
decreto, en el cual se legisla 
sobre el peso y marca de la 
manteca que se fabrica para 
la exportación.

La manteca tiene que ser 
envasada en barriles, los que 
se marcan, con la fecha y ca 
pacidad, a fin de conocerse 
en forma exacta  la época de 
su producción, la cual no 
puede ser a l terada por el con 
trol que ejercen las autori
dades.

Como se sabe, ésta rama 
de la producción, es una de 
las principales en Dinam ar
ca, y  en ninguna, parte las 
asosiaciones y  cooperativas 
de lechería han alcanzado tal 
grado de perfección.

DIRECCION DE AGRONOMIA
Sección de econom ía v e s ta d ís t ic a  a g r íc o la

Prevención a los trilladores

La sección mencionada 
ha dirigido a  los propieta 
rios de trilladoras la siguien 
te circular:

Esta  sección ha recibido 
reiteradas denuncias refe
rentes a tr illadoras que no 
hacen la anotación respectiva 
en la libreta estadística d en 
tro del predio correspon 
dientes, esperando la termi 
□ación de la trilla para h a 
cerlo, cosa pue no es admisi
b le— ni en principio—por
que importa la violación del 
Art. G del Decreto (contenido 
en las primeras páginas de 
libreta) pertinente, que esta
blece lo quo sigue.

«Art.G.o — El dueño o en
cargado de la maquina trilla
dora deberá efectuar los res 
pectivos asientos en su libre 
ta antes de mover la máqui
na para efectuar una nueva 
trilla en otro pasaje o el 
campo de otro labrador»

Tiene la sección el firme 
propósito de no escatimar es 
fuerzos para que la estadís
tica resulte fiel reflejo de la 
realidad y no permitirá—en 
modo alguno—que la desidia 
de algunos señores Tricado j 
res ataque altísimos intere
ses nacionales sobre los cua-J 
les tenemos y debemos ve-

Durnnte loa epidemia» 
de influenza y grippc, la 
FENASPIR1NA dió loa 
más admirables resulta* 
dos y el limón fue un ex
celente auxiliar curativo.
Ese es, sencillamente, 
el origen del “Método 
Bayer.”
Corta positivamente cual
quier resfriado, cualquier 
catarro, o cualquier ata
que de írrippe, sin trastor
nar el estómago como las 
preparaciones laxantes 
anticuadas, ni afectar la 
cabeza como la quinina.

2 L a s  t a b l e t a s  n o  s e  d i -
y s u e l u e n  e n  l a  l i m o n a d a ;  
6 s e  ¡ o r n a n  a n t e a  c o n  u n  
§ p o c o  J e  a g u a .

lar.
Queremos establecer telara 
mente que esto no es simple 
comunicación sino un aviso 
previo, a las inspecciones que 
se efectuarán en la actual 
trilla, y que en caso de com 
probarse omisiones se apli
carán las penas —rigurosa- 
m ente--de  acuerdo con el 
tenor del Art.0 15, que trans
cribimos:

«Art. 15 —Al trillador que 
no diese cumplimiento a to 
das las disposiciones estable 
cidas en este decreto se le 
impondrán las penas que es, 
tablece el 6.° de la Ley de 
Estadística General esto es, 
que serán penados con mul
tas de cincuenta a doscientos 
pesos»

En caso de reincidencia, la 
multa se rá  de doscientos a 
quinientos pesos. Estas pe 
ñas se harán efectivas por 
los Jueces de Paz,  previo jui
cio verbal, breve y sumario, 
por denuncia de las autorida 
des respectivas.

Esperanbo que el señor 
Trillador, tendrá muy en 
cuenta el cumplimiento de 
las normas, impuestas a fin 
de no obligarnos a tomar me
didas—que molestas para no 
sotros—resultarán sumamen 
te costosas para Vd., le salu 
da atte. —Sócrates Rodrí 
guez. Director.— Montevi
deo, Enero 1927.

S a lv a n d o  un e r r o r

En la Nota intitulada 
«Observación de carácter 
psicológico,» aparecido en el 
número pasado se ha desliza
do un error de caja que nos 
apresuramos a salvar aun
que suponemos que ésto ya 
lo habrá hecho el buen crite 
rio de nuestros lectores.

C a l l e r  m e c á n i c o
y vulcanización

Aviso a mi clientela y al publico en 

j'enei-al qu<> lie. inslalad i un apara to  «le

s i a i i  i l í p a
del q ue  estoy en c x i d i c i o n e s  de ¡ja- 

raul ir  lodo trabajo  que con el se  ha¡ja

Ricardo Bautnann.
NUEVA HELVECIA.

$ e  c o m p r a n
frutos del país,  aves y huevos 

pajfándoso los mejores precios por dis

poner de medios económicos para su 

transpo r te  a Montevideo |

ttucoo l  riño C fl P flC ltV fl ]

í í  m m  DE E H H
PROXIMO A LA VILLA

Se arriendan próximas a esta Villa, GO fracciones 
de campo especial para lechería y agricultura.

Por  informes a esta imprenta.

Donde dice «enférmismo,» 
que nada significa, debe 
leerse la palabra «eufe
mismo.»

¡ALARMANTE!. . .
En nuestro ambiente como 

en casi’Aodos los del país; se 
ha infiltrado y predomina 
en el elemento joven; "una 
tendencia funesta, por las 
consecuencias que dentro de 
poco experimentaremos, tan
to más mala por cuanto con 
ello se restan al trabajo, al 
progreso y ha la producion, 
una gran parte del elemento 
joven.

Ese elemento tiene un 
concepto tan ligero de la 
lucha por la vida; que se 
crían y educan, creyendo 
que el porvenir, y la horra 
del hombre, se asegura, con 
ser médico, abogado, agró
nomo, empleado público, etc. 
o las dos cosas a la vez.

Ninguno habla de traba
jar, o luchar intensamente, 
para ganarse un porvenir 
honroso, perfeccionar la pro 
fesión o independizarse eco 
ilógicamente, de la tutela de 
los demás, a base del esfuer
zo inteligente.

Prefieren ser esclavos; y 
sí adquieren una profesión; 
explotarla a fin de enrique- 
zer rápidamente aunque se 
rebaje a la misma.

Los ape - materiales,
dominan e neral sobre 
todos los f j-entimien-
tos; y  eso no pucv..- t r mor
que ese un sintoma alarman
te de corrupción y altera
ción del orden social.

Agricultor amigo
Trabaje más y pagará menos

Usted arrienda campo con 
exesos se queja de las rentas 
elevadas, y culpa a muchos 
factores, de lo mal compensa 
do que resulta su trabajo, en 
el momento de la cosecha.

Pero usted en lugar de 
arrendar^ veinte y treinta 
hectaresas, arrienda cuaren
ta o cincuenta. En lugar de 
trabajar  y arar óndo y bien 
la tierra; usted apenas la 
araña.  En lugar, de sembrar 
semilla limpia, curada y bue
na, usted sigue la rutina, 
— por pitos o por flautas,— 
siempre tiene un pretexto, pa 
ra no hacer lo que un agri
cultor inteligente haría.

Usted en lugar del 10,12 o 
15 por hectárea; recoje el 
4 5,o 7 de rábanos, balango 
con trigo, y paga la misma 
renta, y tiene los mismos 
gastos.

Usted envidia la cosecha 
del vecino, usted, reniega de 
su mala suerte, pero sigue 
empecinado, uno y otro año, 
gasta energías y esfuerzos, 
pero no reforma su criterio, y 
sigue la rutina.

¡Trabaje y piense en lo 
que le decimos!. . .

Tiempos que se fueron 
¡Oh, hermosos tiempos! P e r 
dura imborrable en todos 
los espíritus, el recuerdo de 
los pasados dias que se hieles 
ron célebres por el desaho
go que la vida asumía a  
causa de la abundancia de
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A g e n te  d e  H e lv e t ia ,  m a q u in a  d e  c o s e r  y  b o rd a r

HELVETIA l.a máqiiina do coser y bordar que no admite competencia por 
su calidad y precio. l>o distintos tipos de muebles, hermosa ter
minación. de funcionamiento sereno, de costura y bordados inmejora

bles, tanto en paños gruesos como telas (inas, funciona para adelante y 
para atras con solo mover una palanca.

HELVETIA Una prueba de su bondad es que en un plazo menor de c u a tro  
meses se vendieron 17.

HELVETIA La máquina preferida por señoras y señoritas.

Uisiíc mi casa o vcafa cu la casa de los siguientes nuevos compradores
S t a .  J u a n a  M a r í a  G a b o r i t  
S r .  A l b e r t o  H i r s i g i r  
S t a .  M a r g a r i t a  W ü r th  

» M a r t a  G f e l l e r  
» E l v i r a  A c o s t a  

S r .  G u i l l e r m o  H o n e g g e r

S r .  J o s é  R o d r í g u e z  
» E m i l i o  B r a t s c h i  
» C é s a r  P r i p p  
» C a r l o s  C i o l i  
» M a r t i n  O d r i o z o l a  
> E m i l i o  B i r c o l

S r .  D a v i d  Talraón 
« C l a u d i o  P e rdom o 

S t a .  E l c i r a  C a sc o  
c M i c a e l a  S á n c h e z  
« L u i s a  B e r g e r

A cada comprador 
mes de lecciones gratis

fesora

de máquinas de coser y bordar HELVETIA se le dá un 
de bordado en las clases que dirige la destacada pro- 
señorita .11 AXA HARIA GABORIT

j HOTEL LOS “NUEVOS PIRINEOS”
de N O E L  MASSOUE — Montevideo

Participa a su clientela que se instaló en su amplio local It de Julio R.° 1043 
casi Esquina Rio negro. Atendido por la familia del propietario.

Cocina de primer orden y toda clase de comodidades para familias y viajeros 
P r e c is o  su m a m e n te  m ó d ic o s

C o n sejo  S u p e r io r
de la Enseñanza Industrial

L la m a m ie n to  a  lic ita c ió n

Llámase a licitación pública para la adquisición 
de un terreno de diez a quince hectáreas en Colonia 
Suiza, en paraje cercano a Colonia Valdense, de 
acuerdo con las bases respectivas que pueden ser 
consultadas en las Oficinas del Concejo de Ad
ministración Departamental de Colonia, Concejo 
Auxiliar de Nueva Helvecia, o en la_ Secretaría de 
este Consejo, calle San Salvador 1674.

Las propuestas, en el sellado correspondiente, 
podrán ser presentadas hasta el 24 de Enero próxi
mo a la hora 11, en los locales antes mencionadas, 
donde a los interesados sé les dará recibo que co
rresponda a su entrega.

Montevideo, 31 de Diciembre de 1926.
El Secretario General.

NOTA—Este aviso fué publicado eu 'D iario  Oficial* núm ero 6187.

todos los artículos de prime 
ra necesidad, para la subsis 
tencia de la vida. Tiempos 
que se fueron para no vol 
ver, se diría. Pero, sin embar 
go en algunas partes, como 
ser en San José, donde el 
pan y la carne se venden a un 
precio económico, parece 
que quisieran resurgir aque
llos días felices que forman 
la historia de la vida pasada. 
En San José se vende la car 
ne para puchero a $ 0.12 el 
kilogramo y  para asado a 
§ 0.14, ¡Dichosos los morta
les que pueden gozar de es 
tos precios, que nos recuer 
dan a los ya idos hace un ra 
to, que se conocieron con el 
nombre de «los tiempos de 
las vacas gordas!»

NOTAS BREVES
¡YA LO DECIAMOS!

La Escuela de Colonia Española 
Cuando tuvimos conoci

miento del derrumbe tota’

•del mal local, que servía de 
¡asiento a la Escuela de C. 
Española, decíamos que qui- 

|zás podían felicitarse los ve- 
jcines, que desde añares, vo- 
jnían reclamando la repara 
¡ción del citado edificio.
¡ He aquí lo que separamos 
de lo resuelto en la última, 

¡sesión del Consejo Nacional:
El consejero Señor Terra  

expresó que, según informes 
que le fueron enviados en el 
día de ayer, por los señores 
Dázaro Bidegaray y Falgue* 
ras, el mes pasado se derrum
bó el local que ocupaba la 
Escuela Pública de Colonia 
Española, en el Departameu 
to de Coloniü, agregando 
que, como se trata de un es
tablecimiento al que concu 
rre un crecido número de 
alumnos, era necesario pro 
ceder rápidamente a su re 
construcción, a fin de que las 
clases puedan iniciarse con 
toda normalidad.

Terminó diciendo que es 
peraba que el Consejo de 
Enseñanza Primaria y Ñor 
mal tome en cuenta estes ma
nifestaciones, autorizando la 
ejecución de dicha obra.
Médico que se ahoga

Mientras se bañaba en una 
de las playas raonlevidea 
ñas con su familia, se ahogó 
el doctor Carlos Nery, funda 
dor de la Escuela de Nurses.

El doctor Nery, ha pasado 
largas temporadas veranie
gas entre nosotros, y  su trá
gico fallecimiento, ha cauza- 
do penosa impresión.
Una multimillonaria sexagenaria 
De Sooth Deerfield. (A. A.), 
comunican que la señora 
Stella AVoodward, viudad 
raultiraillonaiia, se ha casa
do con Hermann Letourné, 
chauffeur de taxi. Mrs. Wood 
ward ocupó diversas veces el 
taxi de su actual marido, con 
el cual trataba siempre con 
versaciones que dieron por 
resultado el casamiento efec

tuado .  La desposada cuenta

64 años de edad y el marido | 
22. La diferencia desaparece 
bajo el esplendor de la fortu
na de la vieja dama.
Un rascacielos de 110 pisos

Nueva York tendrá este 
año el rasca-cielo más g ra n 
de del mundo entero. Los 
planos respectivos acaban de 
ser aprobados. El referido 
edificio, verdadero monu 
monto de arquitactura ten
drá 110 pisos, con una altura 
de 398 ra. 65. Ei costo déla 
obra ascenderá a 22 millones 
y medio de dólares y el ediíi 
ció tendrá un servicio de se 
senta ascendores.
El presidente Serrato partirá  para

Europa el 30 de Marzo
Don José Serrato, piesi- 

dente de la República, cuyo 
mandato termina el l.° de 
Marzo, ha retenido pasajes 
en el vapor «Alcontara» para 
él y su familia. Dicho vapor 
saldrá de Montevideo el 30 
de Marzo en viaje para Euro
pa. El señor Serrato sede- 
tendrá algún tiempo en el 
viejo mundo, dándose un re 
parador descanso.

¿A" en el Uruguay?...
€ n  C ó rd o b a, el g o b ern a d o r som ete 

al parlam en to  un proyecto  sobre  división 
de la  t ie rra

Informes que llegan de la 
Argentina hablan del proyecto 
del Gobernador de Córdoba, 
por el cual se propende a la 
división de la tierra.

No se trata como alguien 
pudiera creer, dice un diario 
argentino, de arremeter a cie
gas contra las vastas extencio- 
nes de tierra que tanto abun
dan en el país y así lo da a en
tender. el P. E. cuando dice en 
su mensaje que «la pequeña pro 
piedad así como lo grande y la 
mediana, prosperan en deter 
minadas regiones y condicio
nes y todas deben existir, dada 
nuestra situación, pára formar 
y consolidar nuestro organis
mo agrario y social». Lo que 
se busca con la aplicación del 
de una ley regional es provo
car la subdivisión y la explota
ción del predio desmesurado

c inculto y entregarlo fraccio
nado en pequeñas parcelas a 
la gente de labor, asegurando 
a esta los medios para llegar 
a convertirse en propietario 
•dándole al propio con la facili
dad del crédito, otros elemen
tos indispensables para que sus 
esfuerzos tengan éxito, tales 
como caminos para el trans
porte cómodo y barato de sus 
cosechas, instrucción acerca de 
los mejores métodos de cultivo 
sobre cooperación, sistema de 
ventas, con todo lo cual no sólo 
se conseguirá estimular al 
agricultor imprimiéndole una 
fisonomía propia, sino orientar
lo en el rumbo que ha de con
ducirlo a su dependencia eco
nómica, suscitando en él y 
arraigándolo, el amor por la 
tierra fecundada por su brazo.»

Hace mas de ocho años, que 
venimos pidiendo el estudio y 
resolución de este problema en 
e l . Uruguay; pero nuestros 
hombres de gobierno, Son en 
su mayoría latifundistas y los 
que no lo son, temen disgus
tarse con los primeros.

Con la resolución de este 
problema, estarían resueltos 
simultáneamente muchos otros 
sin necesidad de protección es
pecial ni paliativos, que no 
solucionan nada antes bien: só
lo complican la lucha del pro
ductor.

D e p o r t i v a s

CONRADO HABERLI
Nada sabíamos. Ni nosotros ni 

los aficionados locales tenían cono
cimiento de que el popular’ centro 
forward albo, pensaba bajar a Mon
tevideo, para practicar, con el con
junto que piensa ir a Norte Améri
ca. Así, pues, que fué una sorpresa 
general, que sostuvo por largo 
tiempo el comentario de los aficio
nados, la presentación dol «Nato»



H E L V E C I A

Tienda,
Sastrería,
Mercería,

Bazar,
Juguetería,

Ropería,
Fantasías, 
Novedades, 

Precios fijos

Tuda entrega a 

3uenta pnr caria 

CINCO pesos 

recib irá  un cupón 

de este gran 

SORTEO

EL GRAN SORTEO DE

L a P a l m a
Se efectuará en combinación con la Cotería del

P R  O G R  A M A
C a  lo te ría  d ¿  un p rem io de $ 50.000, uno de $ 5.000, dos de $ 2.000, c u a tro  

de 1.000, d ie z  de 500, tre in ta  de 200 y  cin cu enta  de 100

‘Ca Palma' da a los Boletos que coincidan con los números que saquen esos premios
Al que correspondan los $ 50.000, un auto Rugby costo 
Al que correspondan los § 5.003, mercaderías a elegir valor 
A los dos que correspondan los $ 2.000, mercaderías 

a elegir valor cada uno $ 1 0  00
A loa cuatro que correspondan los $ 1.000, mercaderías 

a elegir valor cada uno S 5.00
A los diez que correspondan los $ 500, mercaderías 

a elegir valor cada uno $ 3.50
A los treinta que correspóndan los $ 200, mercaderías 

a elegir valor cada uno $ 2.50
A los cincuenta que correspondan los $ 100, mercade

rías a elegir valor cada uno $ 1 50

$ 1 150
25

20

t o t a l ;  0$ Prem ios, con un v a lo r de $ 1.400
Del 25 de Enero a fin do Abril próximo, toda compra al con 

tado tendrá derecho, por cada peso, a canjear un boleto sin premio 
por mercaderías a elegir valor 0.10 c/u.

C a m b i o  d e  Bocal
Ponemos en conocimiento do los 

queseros y del público en general, que 
desdo el primero do ENKKO, la LIO A 
1>K QIJESKR08 cambió do local, ubi
cándose en la cusa del señor Isaac 
Qugolmeler hijo.

OI LOMEN Y PAItOPPA

Lorenzo Carbajal

S alao s y Restos en C iqu ld actón .— P or cada dos pesos ae com pras 
al contado se ob sequiará con un boleto

Dr. Wa l ther  H e e r h o f f
O C U L I S T A

Jete fle Clínica Oilalmolóiica del Hospital Maciel
Oculista del H ospital Term in T erreira

Consultas: Cunos, m iércoles y Uiernes
<1 c  3  a  ii

Consultorio: Calle Uruguay N.» 848 
M O N T E V I D E O

Tiene el agrado de comu- 
'a r  a su antigua y estima

da clientela, que de nuevo 
se ocupará en remates de 
haciendas, campos, terre
nos, mercaderías etc. en
cargándose también de ue 
gocios para Buenos Aires.

A la orden de mis clientes, 
en mi domicilio, en Juan L. 
Lacaze.

necesito 
, puede

NOTA: En el caso que 
hablarm e por tnléfnui 
llam ar ni N.° 12, catín del st-fior 
Roca, donde está  en exhibición 
In m áquina de escrib ir GUNDK A 
con ca ja m etálica que vendemos 
n S  1(5 —

los barqueros del Vr.lgn); H opok, Mu- 
orgsky.

Sorteo de rifas
I-a Comisión de ln kerm esse del 

Club A rtesano, nos pide, hagam os sa 
ber al público que el domingo p róxi
mo en la L aguna Gilomen, se proce
derá el BOrteo de las rifas del t r a je  y 
de las m asólas cuyos núm eros fueron 
oportunam ente vendidos.

Quedan enterados los Interesados.

Nueva Helvecia, Enero de 1927.

JOYERIA “DELFINO”
-------D E ---------

AMERICO M. DELFINO

Pongo en conocimiento de mi distinguida clientela y 
del público en general, que he recibido un excelente surti
do en alhajas, relojes pulseras de forma, en oro 18, ¡GRAN 
NOVEDAD! Juegos de manícuros, en galalite. Juegos de 
costuras, en plata. Juegos de tollet, en cristal, con apli
caciones enchapadas.

J U G U E T E R I A
En este ramo tengo un surtido amplio en que podrá 

adquirirse del más modesto artículo al más fino. El que ten
ga que hacer un obsequio no adquirirá un juguete, sin 
antes visitar mi casa.

V E N T A S  A P L A Z O
También he iniciado una sección de ventas a plazos 

de relojs y alhajas, pagaderos a $ 1.00 semanal. Hay en esta 
venta una seriedad como la que es peculiar en mi casa, pues, 
no se trata de un mal juego comercial, como es tan común 
en estas clases de ventas.

TIRO CLUB ARTESANO
Se avisa a los señores socios del Club Artesano que 

desde el domingo próximo 23 se harán las prácticas de 
tiro al blanco de 7 a 11 1/2 a. m.

Para el 30 del mismo mes, se realizará el concurso de 
tiro a 100 metros por la Copa Club Artesano empezando 
a las 7 1/2, pues como se aproxima el concurso anual de 
tiro, conviene hacer recordar a los tiradores los 100 tiros 
obligatorios del año y como dentro de breve tendremos 
que disputar la Copa Artigas de Montevideo, es necesa
rio prepararse y practicar.

La Comisión de Tiro.
NO TA —El S tand  de T iro  e s tá  d isponib le los d ías m iércoles y v iernes de 

m añ a n a, p ara  todo socio que q u ie ra  ir  a p ra c tica r , pagando  la 
m a do $ 0.10.

en el Parque Central, ocupando la 
dirección del ataque en el cuadro 
blanco. Y, más grande fué la sor
presa que se convirtió para todos 
nosotros en una impresión de orgu-

solo se concretan los aficionados a 
poner su cuerpo a flote, sino que se 
improvisan carreras más o menos 
interesantes por apuestas de valor 
indiscutible, tal cual la que se reali

lio, al conocer el resultado de su zará el sábado próximo a las 6 de 
primera presentación, que en reali- la tarde en la Laguna Gilomen, en
.  ,  1 M i . t lo ío n ln p i 'i  n n n  n A /I Í o im iI *, im'i i i n  o i i p n l ú i i t n  p n r .Jad, lia sido bastante satisfactoria. 
La prensa montevideana, al comen
tar dicha práctica, dedica párrafos 
elogiosos para nuestro coterráneo, 
que iududablemeute está llamado a 
triuufar. «El Dia», sin embargo, 
dice que apesar de ser un buen ju
gador por sus condiciones, no es 
aún un centro forward. Esto viene 
a corroborar lo que tantas veces 
dijimos nosotros, cuando se trataba 
de formar la selección. Iieconocía- 
mos en Hllberli, el mejor delantero 
helvético, poro no en eso delicado
puesto. E n  cualquier otro de la delan
tera, era nuestra íe, nuestro favori
to. No queremos decir con esto que 
sí Conra continúa practicando on 
Montevideo, donde tendrá maestros 
a su lado, será una figura llamada a 
destacarse con relieves propios co
mo ejo do cualquier delantera uru
guaya. Es un gran jugador y basta. 
Está escalando la cumbre donde fá
cilmente ha do Hogar. Nuestros 
fervientes augurios de triunfo!

natación
Es conocido el entusiasmo que es 

te sano deporte ha despertado en 
el ambiente. Jóvenes y viejos, feos 
y lindos, todos desfilan por los lu
gares donde el agua es más o mo
nos abundante, como para poderla 
surcar por esfuerzo propio, x no

que se disputará un suculento cor
dero al asador que será pagado por 
un conjunto de perdedores. Inter
vendrán en estas pruebas catorce 
competidores, siendo todas las carre 
ras mano a mano, o sea de competi
dor a competidor. El tiro a correrse 
es de 100 metros y se destacaran al
gunos cracks que dejaran voquia- 
vierta a los que miran el desarro
llo de las pruebas, tales como los 
de boluminosos cuerpos Antonio y 
Juanucho, que al decir general son 
insurmegible.

He aquí los competidores: Anto
nio Bertotto y Juan B. Gómez. Lo
renzo Mongolar y Arturo Andreoli. 
Martín Holti y Esperio Carbajal. 
Juan Bertotto y Eustaquio Meny. 
Luis Zauelli y Luis Alberto Schti- 
sselin. Miguel Bertotto y Félix Pa
rrilla. Enrique Dietricli y Alfredo 
Gilomén.

El puesto de jurado estará a car
go de los competentísimos señores 
José Bertotto y Mario Simón.

Una vez terminadas las pruebas 
se le harán los honores al asado de 
cordero muerto, cuyo «muerto* ten
drán que levantar los perdedores 
de las pruebas.

A los postres el señor Federico 
Cessano, propietario del baar ins
talado eu la Laguna, entonará algu

nas canciones en el idioma de Caru- 
so en honor de los «Paganinis»

El domingo también se realizará 
en la Laguna una amena reunión 
que será amenizada por una orques
ta. No se cobrará entrada.

fn el Templo Evangélico

L  AGUSTIN TELECHEA

Ln lo sucesivo He realizarán los 
ca ito s en este templo los segundos y 

u artos dom ingos de cada mes 
Ll horario de comienzo será d u ra n 

te el verano a  las 9 do la mnfiann.

E. P, D.I  Q
Talleció el 26 de Enero de 1926

Sus dendos invitan a sus relaciones y personas 
piadosas para el funeral, que por el descanso eterno

L a B a n d a  d e  M ú sic a

del alma de dicho finado, tendrá lugar el 20 del 
rrionte,  a las 9 1/2 horas, en la Iglesia Parroquial do

Con asistencia de los miembros 
designados por el Concejo Auxiliar 
señores: José H. IbatYez, doctor 
Daniel Arraand Ugon, Emilio Hii- 
berli, G. Wener Berger, Juan Wer- 
ner Berger, y el delegado del Con
cejo Auxiliar don Andrés Prieto, se 
sionó la Comisión administradora 
de la Banda de música local, tratan
do lo siguiente.

Designar Director y Sub Direc
tor respectivamente, al señor Juan 
Gonnet y Baltasar Naviliat.

Iniciar los ensayos en la presen
te semana.

Adqnirir los instrumentos ne
cesarios.

Aprobar en general, el Reglamen 
to que se confeccionó.

Por lo que antecede puede apre
ciarse, que se han dado un buen im
pulso a los trabajos, y no es estra- 
ño, que antes de poco tiempo, debu 
te el nuevo conjunto municipal.

En la  p la z o le ta  F r e y

Acompañados, del Concejal se
ñor Prieto, hicimos una ligera visi
ta al terreno y monte natural que 
donó al municipio el señor Juan 
Frey.

Hemos visto, que se realiza la 
limpieza general del citado predio, 
en el cual paulatinamente, se reali
zarán — nos manifestó el señor 
Prieto—obras de ornato y embelle
cimiento, que por la especial ubi
cación del nombrado terreno sobre 
el arroyo Rosario, no demandarán 
mayores gastos.

Entre lo ideado se encuentra, la 
instalación de asientos y obras de 
contención rústicas, pasajes escali
natas al natural y una gran pileta 
de natación, cou una cascada, todo 
lo cual por la especial topografía 
del citado terreno, no demandará 
mayores gastos.

Tendremos pues, antes de no mu
cho tiempo, un paseo ideal entre 
el Paso y el Puente de Mugglin, 
donde hay para descansar, y aspi
rar buen aire, y también para que 
los románticos den alas a su fan
tasía.

TT I  3 ?  X O  A  S

Efectuáronse el día domingo, las 
anunciadas carreras eu la pista del 
«Paso Sánchez»

Enorme concurrencia presenció 
el espectáculo, haciéndose numero
sas e importantes apuestas.

Para juzgar do lo reñido, que 
se juzgaba iba a ser el triunfo, 
baste decir, que solo en Remates y 
Spor, se jugaron más de dos mil 
pesos.
En “ El Talar”

Núeva Helvecia.

S#
iíi

I T
1  F a lle c ió

¿L*\±JX

Q. E. P. D.

e l 21) d e  E n ero  d e  1 ! )2 G

R o b o  a  mi d ls tin q u id a  c lientela v al 
público en qencral que he ido a la  Gap! 
la l p a ra  a d q u ir ir  un  q ra n  inm enso su rtido  
de m e rcad erías  p á ra  liq u id a r  a un precio 
b a lb im o  que no adm ite  com petencia.

A m a ra n  Zetunc
Viajeros

Sus deudos invitan a sus relaciones para el fune
ral que por el descanso eterno del alma de dicho (i- 
nado tendrá lugar el día 29 de Enero, a las 9 horas, 
en la Iglesia Parroquial de Nueva Helvecia.

Favor que agradecerán.

El tiro a correrse es de 525 me
tros, alargar por bandera, con una 
apuesta de 30 pesos de cada parte.

También ha quedado concertada, 
para correrse en la misma pista el 
13 del entrante Febrero una carrera 
éntrelos parejeros «Sofito» de Fede 
rico Milano y «Niño» de Guillermo juventad) ,odo de memorla p0r lft 
Iduate. Corita C arlota W irth.

La apuesta es de 2 0 0  pesos por 4 O año —Bach, Invención 
cada parte, y el tiro de 5 00  metros.

Se admiten caballos para haeer 
de esta carrera una penca.

Estudio N.o 4; Schum ann, San Nico
lás N.o e2 (de albura para la juventud) 
todo de. m em oria por la n iña M arga
r i ta  de San V icente.

3 .e r año. — Bach, P reludio  N.o 3; 
C zerny, Estudio N.o 5; B ertfn i, Estu 
dio N.o 10; Moznrt, Sonata N.o 5 
( l .e r  tiem po '; Schum ann N.o 29 H om 
bre desconocido, (de álbum  para la

T I R O  S T T J Z O

A pesar de la alta temperatura 
canicular reinante concurrió regu
lar número de tiradores al Stand el 
último domingo, habiéndose anota
do diversas series muy altas, corres 
pondiendo una de las mejores a don 
León Karlen con 64 puntos, otra 
disparada por el mismo tirador, de 
5 tiros alcanzó hacer 40 puntos.

Otras series si bien no tan bue
nas pero con un término medio sa
tisfactorio tiraron los señores Fede
rico Gilomen, Rodolfo Karlen, Luis 
Alberto Gilomen, Andrés Leichty 
Fernando Leicht.—X.

N.o 13; Czerny, Estudio (**n octa
vas) N.o 30; C raine r Bíilow, Estudio 
N.o 38; M ozart, F antasía-Sonata en 
do m enor N o 18 ( l .e r  tiempo), Men- 
delssohu, Romanza N.o 21 en sol me
nor (P resto  ag itato) todo de m em oria 
por la señorita  Sara W erner B erger.

N ota:—Se invita  al público am aute 
de la m úsica clásica.

C entro C o m ercial e In dustrial

Nueva Helvecia.—Enero de 1927.
—Señor...
Se convoca a usted para que con

curra a la Asamblea General. Ex 
traordidaria, que se celebrará el día 
26 de Enero a las 21 horas, en el 
local social, para tratar la siguiente 
orden del dia:

Elección de nuevo Consejo Di
rectivo, por renuncia de varios 
miembros titulares y suplentes.

Saluda a usted atentamente.
El Consejo Directivo.

Vida s o c ia l
Conservatorio W ilde- Haberli

A udición-E xám en por lo* alum 
nos de la  c lase de piano del profesor 
L uis H tlberli, a efec tua rse  en los s a 
lones del «Centro H elvético», —cedí- 

E1 domingo próximo tendrá lu- dot* g a la n te m en te  por la Comisión 
importante *  I

california en que intervendrán los Programa.— Prepara to rio . -  K uny, I 
conocidos caballos siguientes: «18» k  N .° la ; C zerny. Estudio N- ¡
de Benigno Aguerre, «Sarandí» de 12> ’u m ann , Pobre iluórfaoo  N.° 6 1 
Vicente Cabrera, «Revancha» de,(de'- para la  juven tud), todo de

El concierto de mañana

Do Ornhúes do la L avallo , el señor 
Aurelio W alser.

-D o  la vecina Villa do Rosarlo el 
Escribano, señor Feo. Barrodo Llu- 
gain  ncompañndo do su fninllia.

—Estuvieron en M ontevideo los jó 
venes A rturo Reisch y Pedro ¡3a- 
gastl.

—Visitó Escudero el joven Ju an  
Noceiti.

—N ob visitó de cam paña el señor 
Andrés Alfonso.

—P artió  para Montevideo el señor 
Ju a n  J . G reising.

—Con el mismo destino se ausentó 
el señor Alfredo Nieto

—Estuvieron do Oufré los jóvenes 
Ramón R odríguez, Miguel B ilat y 
Ju a n  Máximo Figuoroa.

—Se ausentó  para la capital el se
ñor Jo sé  Solares y familia.

—P ara  el mismo punto la señorita 
Nelly Solter W ilde.

—F ué a Jackson  el joven Esperio 
C arbajal.

—R egresó a Montevideo, el doctor 
Claudio Armand Ugou eu compnfiia 
de su  señora herm ana.

—De cam paña nos visitaron los se 
ñores Félix y Benigno A guerre.

—Fué a M ontevideo, el joven  Con
rado Hftberli.

—Estuvo en Colonia el señor S a n 
tiago H aberli en com pañía de su 
señora esposa.

—P artió  pera la capital el señor 
Abel B ilát y su señora esposa Ju lia  
W . de Bilat.

—P ara  el mismo punto el señor 
Federico W erner y  su señora esposo 
Elisa C. de W erner.

— P ara  Montevideo el señor Pedro 
N iedereren  com pañía de dos de sus 
hijos.

—Con procedencia de Buenos Aires 
nos visitan las señoritas, Etna Holh, 
Nelly y Bentrlz Diising.

-  P ara  Conchillas el joven Ju lio  
Feo. G reising.

—De Montevideo v isita  su familia 
el joven  Pepe M ondada.

Como anunciam os en nu estra  an te 
rio r edición, tendrá lugar m añana eu 
el local del «Cine H elvético», el con
cierto  vocal e in s trum en ta l, por el 
célebre baritom n G regorio Svetloff. 
acom pañado por la profesora señora 
Carolina W ilde de O stendorf, con el 
sig u ien te  program a:

C anto:—O del mío dolce ardor, 
G luck; S erenata inútil, Brnhms; El 
cisue, G rieg; ¿Adúnde?, Schubert.

Violín: La follia (variaciones he
rías), Corelll, Adagio, allegretto , an 
dante Allegro m odéralo, adagio, en- 
denza; O riental, Cui; Ave M aria, Scu- 
b<*rt W ilhelmy.

Canto. — Hermosa noche, Debussy; 
E| silfo, VVolf; E¡ sijñem  (esnelóu de

La Central roctbió T'“ie8de baño; gorros 
flotadores

Enfermos
C om pletam ente restablecido el niño 

Chichi Egafia.
—G uarda cama el joven L ulsA lber 

to O rtuzar.

o .  • se necesita, de lechería que 
|  V V ll sepa ordeñar, arar, trabajossepa ordeñar, s 
de campos y m anejar jard ine ra . Se 
exigen referencias. Ind icar pretensio
nes, escribir a A lejandro Iturralde, 
Boulever España 2228. Montevideo.

m e d i a s ♦ ♦ ♦

de seda do las fa
mosas marcas ítole- 
proof y Bruja. Me
dias do hilo, fabri
cación alemana, di
versos tipos. Medias 
de muselina, clase 
muy buena 0.40 par 

Surtido nuevo

Milauo.
,.or la  n iñ a  E lia A ltuna. 

-K u n y , Canon N.° 96 y 
100; Czerny, E studio N.® 23; Bortiui,

CASA SUIZA.



! H E L V E C I A

L A  U R U G U A Y A

P an ificacD ; mecánica
FABRICA DK GALLETA 

-  n  E -

M a r t í n  Odriozola
Nueva H elvecia

Esta v isa elabora pan de 
inmejoi a ble calidad, así como 
galleta superior para camparía.

Masas v pastelería de todas 
clases —Ventes de cereales y 
Irutos del país. Las ventas son 
exclusi ámente al contado.

H e r m o s o  s o l a r
Se vende un hermoso solar, 

larca convencional, «obre la j 
Avenida del Puerto, frente a i 
la propiedad de! señor Ma
nuel C. Cotilo.

T ratar  en ts ta  impienta.

S E  V E N D E

Una herniosa fracción dt 
campo compuesta de 20 hec 
tái cas.

Ti atar en esta imj i ei la

Seno? üomemaale:

í t l .  a u m e n t o
©

s a s  v e n t o ?

A » c t e  e n  WElxYEGfÁ

Banco Ripoiccario del Uruguay

\ r¿NTA DS CHACRAS A LOS AGRICULTORES

Ex Estancias Buena ü isia  v C asa Blanca
(Colonia Agraciada)

Fl Banco Hipotecario del Uruguay por interme 
dio de su sección Fomento Rural y Colonización, 
creada por ley de 10 de Setiembre de 1923, ofrece a 
los agricultores tierras aptas para explotaciones agra
rias, que por su calidad, ubicación, vias de comuni
cación y costo de los fletes a los mercados de con
sumo las colocan entre ias mejores y más conve
nientes del país.

Se trata de chacras situadas en la 4 a secció i 
del Departamento de Soriano, sobre el Río Uruguav 
y Arroyo Agraciada, distantes de 10 a 15 kilómetros 
del puerto de Nueva Palmira, a 4 horas de viaje de 
Buenos Aires; y provenientes de la división de las

Estancias Buena Uista y C asa Blanca
que pertenecieron a la señora Leonor Heurtley de 
González Moreno y a Don Benjamín Viana.

Los agricultores entregarán el 15 °/o del precio 
de venta al contado y en el acto de la escrituración; 
por el resto, el Banco les otorga prestamos hasta 30 
años de plazo, en Títulos Hipotecarios o en efectivo.

Estas tierras están exentas de Contribución In
mobiliaria durantelO años a contar de la fecha de 
la escrituración, y están así mismo libres de ejecu
ciones y embargos provenientes de deudas contraí
das por los agricultores antes y durante los primeros 
5 años de posesión.

Las escrituras, tasaciones, honorarios de escri
banos, poderes, gastos de escrituración, mensura, 
amojonamiento, etc. son por cuenta del Banco, no 
teniendo, por lo tanto, nada que abonar los agricul
tores por esos conceptos.

Los interesados por compras de chacras que 
aún quedan por vender, podrán dirigirse a la Admi
nistración de la colonia, instalada en la Estancia Ca
sa Blanca y la que suministra toda clase de explica
ciones y medios de locomoción para visitar los refe
ridos campos.

Por folletos, planos e informes recurrir a las ofi
cinas del Banco, a la Agencia del Departamento o a 
la administración de la colonia.

~"M l i l i l í  l i t e '
m - i i r  1 - \v

« L - r j r  Unicos Jflftins

t i  .. . ; '8 )  ACKKHMANN V KOSTER
NUKVA riKLVKCIA

t a o d e l a  República0. del Uruguay
m o n t e v i b e o

p a n d a d o  e n  e l  a ñ o  1896
OPITAL AUTORIZADO . . • í  25.000.000.00
CAPITAL INTEGRADO . . • 24.595.132.70
FONDO DE RESERVA . . ■ 467555.52

Cusa Coiilral: calle Si'lís esquina P ied ras
CIENCIAS: A (-liada: Avenida General Ro

Polen 
leñad 
a  l’ali

deán, esquina V alparaíso.—Paso dol 
ra llo  nlim ero K l -  Avoiil.la Uonoral Kloro.i Avonlila Uonoral Hora»,

i íacK .-fiilón: Calle 18 de Julio , número 206.—CordOn: Avenida 18 do Ju lio , nn- 
iVn», esquina M in a s -D e l Cerro: Callo Gracia eso. N. Granada. 
s r C l ‘KSAl.E>.—Aitrtia, A rticas, Canelones. Cardona. Carmelo, Castillos. Colonia, 
a. Durazno, El ( 'arm en, Kleiida. Fray Hemos, J. Butilo y Ordoñoz. Cascano, M.il- 

Cas Pie'dras. Meló. Mercedes. Minas. Minas de Corrales, Nueva llelveeia. N uo-■ 
m ira. (Mimar. Pan do Azúcar, Pando. Paso do los lo ros. 1 aysandd. Kio Ilrance, 

Hivera. Uecha. Kosarie. Salto. San Carlos, San Gregorio. San J o s é . Santa L ucia.han kii- 
i„ , iii. Sania Kosa dei Cnareim . Saramli, Saraudi dol Yi, Tacuarem bó, Tala, I ranquoras, 
T rein iajv  Tros. Trinidad. Yonnp v Yerbara.

OPERACIONES DEL BANCO
Cuentas corrientes a oro v a plata: Caja do Ahorro: Caja do Ahorro con Alcnn- 

c r i '  Caja de Ahorres a plano fijó con libreta: Depósitos a p lazo  fijo; A delantos on Cuott- 
i as corrientes y en Vales: D escuentos do Documentos Comerciales; Prestam os con ga
ran tía  h ipo tecarla a ios agricultores, pequeños ganaderos, lecheros, etc., amortizamos 
0,i cinco años de plazo: Préstam os con garan tía  a  los ganaderos para  polcar sus es ta 
blecimientos. con am ortizaciones dentro dol plazo máximo de tre in ta  meses: Prestam os 
especiales para la adquisición de semillas v para los trabajos do esquila:C artas (lo c ré 
dito ¡órdenes, transferencias v giros sobre exterior v sucursales del interior; Cobranza 
de cupones, dividendos, le tras  v pagarés, encargándose do rem itir su importe al punto 
que se le designe; C ustodia d e ‘Títulos do Deuda y de Propiedad y otros valores. Compra V \  «Uta do títulos; P réstam os con caución do títulos do D euda Pública u otros valores, etc.
A del partir 1.» de JUNIO de 1926 regirán los siguientes 

tipos de intereses 
S E  C O B R A R A

Cuenta c o r r i e n t e ......................................................................................................................... o/o
VALES a  propietarios, ren tis tas , y en general los no productores
Préstam os a  sola f i r m a ............................................................................................................ • °/o

• con G aian tis  H ipot. de Deuda P ú b l i c a ...................................................... G 1/2 Ojo
Créditos a  sola f i r m a ..........................................................................................................  6 1/2 o/o

. con G aran tía  Hipot. de  Deuda P u b lic a ..................................... .....  • . . 0 o/o
A hacendados, com erciantes, industriales, profesionales, y en general los productores:
”  ’ am os o créditos a  so la  f i r m a ................................................................................G o/o

• con G arantía  H ipotecarla do D euda P ú b lic a ........................5 1/2 o/o (
C o n f o r m e s .................................................................................................................................5 1/'2 o/o (
Cauciones do valores p ú b l i c o s ..................................................................................... ñ 1/2 o/o ¡

. > » p a r t ic u la r e s ................................................................................ G o/o
Crédito Rural. P renda A graria  y Préstam os Hipotecarlos . . . . . . 5  1/2 o/o 

Los saldos acreedores de  Cuentas Corrientes y los Depósitos a  la  Vista, no per
cibirán interés y p a ra  los depósitos do Alcancías se abónará el Interés dol G por ciento 
hasta  la  sum a do 8 3(X>. y  do esta  suma hasta  8 LUDO, ol 5 por ciento.
Libretas de Caja de  Ahorros a  Plazo Fijo (a  vencer cada G meses; 8 50.000.00 4 1/2 o/o
Cajas de Ahorros, m ayoies sum as Convencional

Las sum as mayores de 8 1.000.00, on Cajas do Ahorros con Alcancías, no deven
garán  Interes por el exceso,

En las cuentas an tes m encionadas sólo so abonará interés cuando hayan trans
currido. por lo menos 90 días desde la apertura  de la  cuenta. En esto caso, el intorés 
>o liquidará: desdo el prim er día do constituido el depósito.

Plazo fijo a  tres meses Uasta 8 50.000.00 3 1/2 por 100
Plazo fijo a  seis m eses H asta ■ 5U.000.00 4 por 100
Plazo fijo a un año • 50.000.00 4 1/2 por 100
Mayor plazo Suma Convencional

‘Por los depósitos a p l a t a  no se abonará intorós.j
HORAS DE OFICINA

Desdo ol 16 de Marzo b as ta  el 15 do Noviembre, do 9 a  12 y de  14 a  1G. Desdo ol 
10 de Noviembre hasta  el 15 de Marzo, do 8 a 11 y de 15 a 17.

Los sábados estará  abierto ol Banco al público sólo on las horas do la m añana 
que correspondan a  la  estación do acuerdo con esto horario.

Ley O rgánica del Banco de la República O. del U ruguay, del 17 do Ju lio  do 1911 
Articulo 12.—La emisión tendrá prelación sobro las dem ás deudas simples del Banco.

E Banco realiza toda clase de operaciones bancarias y goza del privilegio ex
clusivo de em itir billetes; expido giros y  cartas de créditos sobre todas las plazas dol 
mundo y especialm ente sobro todos los pueblos de España o Ita lia  a  los tipos de cam
bio más’ alto y  en las condiciones m ás favorables de plaza.

H a incomporado a sns servicios un nuevo género de operaciones destina
das al fomento do la ganadería, agricultura e Industrias rurales, cuyo detalle es el siguióme 

SECCION CREDITO RU R A L:—P réstam os especiales de fomento 
agro-pecuario, préstam os h ipotecarios de fomento ru ra l .—O peraciones de 
P renda A graria  en geueral. —P réstam os especiales para la repoblación de 
estancias y para la formación de planteles bovinos y  ovinos.—P réstam os 
especiales para la insta lación  de g ran jas , queserías, lecherías, estab leci
m ientos de vinificación y o tras industrias  ru ra les.—P réstam os en sem illas 
y en  efectivo p ara  la com pra de las m ism as.—P réstam os para recolección 
de cosechas. —P réstam os con g a ran tía  de cereales en depósito .—Préstam os 
especiales para facilita r la com pra de m aquinarias agríco las como por 
ejemplo: segadoras y trilla d o ra s.—Descuento de docum entos de prenda 
ag ra ria  a favor de com erciantes; de m aquinaria agríco la, au torizados por 
el B anco .—P réstam os especiales para la compra de m aquinarias para leche
rías, crem erías, queserías, bodegas, conservas alim enticias y pequeñas in 
dustrias agríco las en g enera l.—P equeños préstam os directos a gran je ros, 
lecheros, fru ticu lto res, viticu ltores, horticultores y  pequeños productores 
ru ra les .—C réditos a las Cooperativas y  S indicatos Rurales.
Todas las operaciones del Banco tienen la garantía del Estado 

ABEL LEGAR, gerente.

S i  d e s e a
una buena máquina

para coser, bordar, zurcir, calar, re
mondar, acolchar, etc.

adquiera

Esta perfecta máquina, así como sus 
agujas y repuestos correspondientes, 
puede usted obtenerla al contado o 
a plazos, en nuestra casa.

Schaffner Hnos.
n u e v a  h e l v e c i a

AVI SO
a mi distinguida clientola y al público en gene
ral que ya recibí el gran surtido de mercadería 

y estoy vendiendo a un precio increíble

¡ÁH vond° hoy eü a l l a n t e  muchí- 
/ f l l v I l U V l l ?  8ima mercadería en una condición 
que no la veude nadie. Yendo mucha mercadería 
a devolución por otro artículo o por ei importe 
de su compra; prueba que es la casa que vende 
más barato, y tiene derecho a la devolución, du 

ranle tres días
A n te s  d e  c o m p r a r  a r t íc u lo  d e  t ie n d a  c o n 
s u lte n  p r e c io s  y  v erá n  la s  b a r a tu r a s  d e

A m a rá n  Z e tu n e .
N U E V A  H E L V E C I A

Trabucati y  Can
25 dt m a y o  esq.  Bartolomé m i t r e

M O N T E V I D E O

Ferretería en general 
Arados de todas clases 

Arados con asiento «EL RUSO»
y surtido completo de repuestos

Maquinarias agrícolas en general 
Aceites para cosecha y para 

toda clase de industrias 
Aceites para automóviles

los renombrados «MOBILOILS*
Sulfato de cobre. Azufre italiano 

Arsénico «SILESIA»

H U M A N O

ma m e ló  comunicaba, por 
medio de una esquela p e r  j 
fumada y de color rosa que 
decía: «Él quince me embar 
co para Santiago. Si Yd. uo 
puede seguirme, peor para 
Yd. Margarita»

¿Qué quería? ¿Por qué se 
negaba? ¿Adóude me lleva
ría? Sin embargo, estas refle 
xiones duraron eu mí lo que 
si Zic-Zac de un relámpago. 
Pronto me convencí de que 
deber ía ir de cualquier rao 
do y a cualquier parte. En
tré de mucamo eu el mi mo 
buque y durante todo el tra
yecto viví una espetactiva 
feroz. Formaba planes para 
encoutrarme con ella y siem 
pre tenía éxito porque los 
planes eran comunes, por
que los aceptaba de antema
no. Sin embargo, por tres 
noches permanecí sobre cu 
bierta, ansiando que pasara,

esperando que apareciera 
por entre las sombras del bu 
que. Uua vez, logré comtem
plarla desnuda debido a 
uuas circunstancias que in
dudablemente fueron obra 
suya. Cuando llegué a Chi
le, estaba extenuado, casi 
muerto.

Dos meses después falle
cía mi padre. Exigí la heren 
cia, la que me fuá enviada, 
después de mucho batallar. 
Entonces me elevé de nuevo 
eu el sentido social de la 
vida.

Al darme el dinero el de
recho de eatar a su lado de 
una manera más franca, me 
seutí vigorizado.

Lo hice ciuco proposicio 
nes de casamiento, pero 
siempre encontré eusu boca 
uua sonrisa humillante que 
me trastornaba. De aquí d a 
tan mis mayores descala
bros.

Hasta entonces, no había 
hecho más que arrojar de mí

todo lo digno, todo lo fuerte. 
Ahora Me aficionó al juego, 
bebí con exceso, palpé to 
das las cosas puercas, me bi 
ce un sibarita relajado. Y 
por sobre to^o esto, la ima 
gen viviente de Margarita, 
aturdiéndome la vida. Tenía 
ella tal poder sobro los se 
res que la rodeaban, que to
dos inclinaban la cerviz co 
como ante una majestad, di
vina: Familia, amigos y pre
tendientes, acatabau sumi
sos sus decisiones como sim 
pies esclavos.

Una tarde recibí de ella 
una esquela. No tenía más 
que tres palabras: «Venga 
Yd Margarita» La sirvienta 
que salió a recibirme me h i
zo pasar el vestíbulo de 
siempre. Eu él comprendí 
que la casa est iba solitaria 
¿Se habrán marchados to 
dos? Siu embargo, mi aten 
ción se fijó en su cuarto y oí 
que se couservava. Sentí su 
voz, sentí la de otro y me

tapé los oí pos. Diez minutos 
desesperautes me acribilla - 
ron el corazón Al cabo de 
ellos. Margarita salió de su 
cuarto con un hombre. L 03 
dedos se me engancharon 
en uu brazo del sofá y quedó 
pendiente de la borrasca iu 
fume. Al pasar por mi lado 
ni me tornaron eu cuenta. 
Ella lo besó y él le respon
dió tímidamente. Creí abo 
garme y caí do nuevo sobre 
mi asiento.

Cuando ella volvió des
pués de haberle despedido 
yo quedé en suspenso como 
esperando de su voz un de
sengaño. «Venga Vd..«me 
mando con la voz severa. Yo 
la seguí hasta su cuarto. Allí 
ofreció una silla.

Eutouces miró. Sobro la 
rojas colchas de su cama, 
estaban su corsé y tres ciga
rrillos, caídos indudable
mente durante la refriega 
amorosa. ¡Qué avidez sintió 
mi alma por los detalles.

En el corto lapso de tiem 
po que habría durado mi ob
servación, elia abíase caca
do la bata y re sentaba junto 
a mí, con los brazos y parte 
del cuerpo ul descubierto.

— «Hablemos—me dijo y 
montó nua pierna sobre la 
otra de manera que le veía 
una pantorrilla— ¿Que pien
sa hacer?»

No le conteste. Miraba la 
cama y la miraba a ella co
mo uua controlacióu iuhu- 
mana que la suerte me bu 
biera obligado hacer.

Margarita, por su parte, 
me sonría diablamente, ma
liciosa y triunfante. Entre
cerraba los ojos, y estiraba 
sus miembros como una ga 
tn. ¿Qué pasaba por su ser? 
La encoutraba distinta y 
chocante, como uu delirio. 
Además, ¿de donde brotó en 
mí entusiasmo bárbaro que 
me puso frenético? ¡Fui su 
voluntad! Cní sobre ella y 
hubo lucha me presentó la

garganta, la que aprete con 
extravío. Gritó inmensa
mente, gritó do dicha mien
tras moría. ¿Cómo fuó todo 
aquello?

Yo senií palpitar en torno 
mío; el momento único de mí 
vida. No pude rechazarle. 
Me un di en un báratro in' 
fernal y poseía aquel cuer* 
po muerto con un afán in# 
doscritible. Después quecé 
vacío. La vida había guar
dado para mi felicidad, 
apuel momento fulminante 
y cumplí con ella.

Muero bien, porque ya no 
espero nada. Adiós.»

—No 8Ó que pensar; dijo 
el que escuchaba, rascando' 
se con fuerza la calva. Esto 
os un enredo.

El doctor Luppi, quedó 
por largo tiempo observando 
la firma.

Víctor Arreguine


